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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Contas da Feirinha a favor da 

igreja nova: Foi entregue ao pároco, 
nesta semana, a quantia de 70 €, refe-
rente ao obtido na feirinha deste mês 
de novembro, em favor das obras de 
construção da igreja paroquial. Um 
grande bem-haja a quem contribuiu 
para este resultado! 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Foi entregue nesta sema-
na ao pároco, por uma pessoa colabo-
radora, a quantia de 120 €, referente 
aos meses de setembro e outubro, da 
Campanha dos Amigos do Senhor do 
Socorro, para ajuda do pagamento das 
obras de construção da nossa igreja 
paroquial. Bem hajam! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os 
seguintes donativos para o pagamento 

das obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: António Parente da Cunha 
Matos – 10 € (mensal); Arminda da 
Conceição Oliveira Rodrigues Gomes 
– 15 € (da venda de bolos); Eugénio 
Martins Gonçalves – 10 € (mensal); 
José Malheiro Pires – 180 € (fevereiro 
a outubro, por transferência bancária 
de 20 € mensais, que por lapso ainda 
não tinham sido publicados); Luís Ale-
xandre de Sá Ribeiro – 10 € (mensal); 
Manuel Pinto Oliveira – 10 €; Anóni-
ma – 20 € (mensal); Vítor Manuel 
Gonçalves Vieira – 10 € (mensal). 
Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Anó-
nimo – 5 €; Anónima – 20 €. Bem 
hajam! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

18 Seg 18,45 José Luís Cruzeiro; Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto 
Dias da Silva; Ana da Conceição Cruzeiro; António 
Matias Sampaio e Celeste Matias Sampaio 

19 Ter 18,45 Albina Joana (30.º dia); António da Rocha e Maria da Con-
ceição Alves; Maria Amália Gomes Correia 

20 Qua 18,45 Alda Gomes Cachada 
21 Qui 18,45 Clemente Leal e esposa Olinda Rodrigues; Ermelinda 

Almeida; Esmeralda Almeida; Luís Bessa 
22 Sex 18,45 Manuel Freitas da Silva 
23 Sáb 19 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo 

Fernandes; Isac António Carvalho; Henrique Carvalho; 
Angelina Antónia Pinelo; Diniz de Almeida Tavares da 
Silva; Anna Paula Alexandra Ribeiro de Campos e Tava-
res da Silva; Diniz Domingos Joaquim Ribeiro de Cam-
pos Tavares da Silva 
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Conferência Episcopal 
Portuguesa aprova nova 

edição do Missal Romano 
 

A Assembleia Plenária da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP) anunciou 
hoje a aprovação da nova edição portu-
guesa do Missal Romano, seguindo o 
novo acordo ortográfico. 

Os bispos manifestaram “profundo 
agradecimento” à Comissão Episcopal da 
Liturgia e Espiritualidade, ao Secretaria-
do Nacional de Liturgia e a todos os cola-
boradores que levaram a cabo um “longo 
e minucioso trabalho, tão relevante para a 
celebração da liturgia em Portugal e nos 
países lusófonos”. 

Em declarações aos jornalistas, no 
final do encontro, D. Manuel Clemente, 
presidente da CEP, indicou que o texto é 
proposto “no melhor português” que foi 
possível encontrar, “para ser mais fiel à 
edição original, que é a edição latina”. 

O texto original do Missal Romano 
apresenta, na fórmula de consagração 
eucarística, o texto ‘qui pro vobis et pro 
multis effundetur in remissionem pecca-
torum’; a expressão ‘pro multis’ tem sido 
traduzida como “por todos” em várias 
línguas, incluindo o português. 

O cardeal-patriarca de Lisboa indicou 
que a nova tradução mantém a expressão 
“por todos”. 

O Missal Romano é composto pelas 
seguintes partes: Documentos iniciais 
(Instrução Geral do Missal Romano e 
Normas Gerais sobre o Ano Litúrgico); 
Próprio do Tempo (Advento, Natal, Qua-
resma, Páscoa); Ordinário da Missa; Pró-
prio dos Santos; Missas Comuns; Missas 
Rituais; Missas e orações para diversas 
necessidades; Missas Votivas; Missas dos 
defuntos; Apêndices. 

A Assembleia Plenária da CEP assi-
nalou ainda a celebração da Semana dos 
Seminários, sublinhando a necessidade 
de “formar discípulos missionários 
comprometidos com as comunidades 
concretas e reais do nosso tempo”. 

“Os bispos aproveitam para enviar 
uma saudação fraterna a todos os semi-
naristas, suas famílias e comunidades, e 
agradecem o precioso trabalho dos for-
madores dos seminários”, pode ler-se 
no comunicado conclusivo. 

 

In Ecclesia, 14.11.2019 

33.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «Jesus disse-lhes: “Dias 
virão em que, de tudo o que 
estais a ver, não ficará pedra 
sobre pedra: tudo será des-
truído. … Causarão a morte a 
alguns de vós e todos vos 
odiarão por causa do meu 
nome; mas nenhum cabelo da 

vossa cabeça se perderá. Pela vossa perseve-
rança salvareis as vossas almas”.» (Evangelho) 
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33.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1.ª Leitura: Mal. 3, 19-20a 
2.ª Leitura: 2 Tess. 3, 7-12 
Evangelho: Lc. 21, 5-19 

 
- Firmes e perseverantes - 

 
A Palavra do Senhor deste domingo vem 

lembrar-nos que a firmeza autêntica – foi o tema 
do domingo anterior – é irmã siamesa, isto é, 
inseparável da perseverança. Com efeito, se já é 
difícil ser herói por um momento, muito mais 
difícil e exigente é ser-se firme e fiel em todo o 
tempo, sejam quais forem as circunstâncias. 

Por isso, já o profeta Malaquias sentiu a 
necessidade de lembrar aos seus contemporâ-
neos que o Senhor virá pôr fim ao reinado dos 
“soberbos e malfeitores”, não lhes deixando 
“raiz, nem ramos”, nascendo então para os fiéis 
“o sol da justiça”, que trará “nos seus raios a 
salvação”. 

E o Senhor Jesus não esconde aos seus discí-
pulos de todos os tempos que é pela perseveran-
ça que serão salvos, pois hão de ser perseguidos 
e entregues “às sinagogas e às prisões” até pelos 
próprios “pais, irmãos, parentes e amigos”. Por 
isso, lhes e nos garantiu que estará sempre con-
nosco. 

Esta linguagem parece desajustada para estes 
tempos de liberdade religiosa, pelo menos no 
contexto em que vivemos. A verdade, porém, é 
que ainda hoje há cristãos – noutros contextos, é 
verdade – que são perseguidos e mortos por pro-
fessarem a sua fé. Mas, bem pior que a destrui-
ção do Templo de Jerusalém, símbolo da cultura 
judaica, é o “secularismo e laicismo agressivo”, 
que, como afirmou Bento XVI, grassa no conti-
nente europeu e que sistematicamente pretende 
derrubar os pilares da cultura europeia, minando 
os seus fundamentos. Basta lembrar as legisla-
ções sobre aborto, divórcio, casamentos homos-
sexuais, ideologia do género, eutanásia, etc. 

E pelo facto de não estarmos 
confrontados com uma oposição 
frontal e violenta, nem por isso se 
torna mais fácil a tarefa de resistir-
mos a esta invasão lenta, branda e 
silenciosa de semelhante “secula-

rismo e laicismo agressivo”. 
Importa, por isso, reforçar a nos-

sa vigilância – outra das característi-
cas do cristão – mantendo-nos, como 
diz S. Paulo, ocupados, empenhados 
e, até, preocupados, sem nos entre-
garmos à “ociosidade” ou a encher-
mos o nosso dia-a-dia com “futilida-

des”. E, neste campo, não há crise de 
falta de emprego e de novas oportu-
nidades para nos empenharmos em 
fazer o bem e ajudar os que vacilam, 
seja qual for a nossa idade ou as 
limitações que carregamos! 

De facto, não faltam nos textos 
do Novo Testamento apelos a esta 
perseverança: “O que perseverar até 

ao fim será salvo” (Mt. 10, 22); 
“Perseverai no Evangelho recebido” 
(1Cor. 15, 1); “Tendes necessidade 

de constância para cumprir a von-

tade de Deus” (Heb. 13, 1); “o 

Senhor é fiel e vos confirmará” 
(1Tes.5,23-24); “Se perseverarmos 

com Ele, com Ele reinaremos” 
(2Tim. 2, 12). 

Só vivendo plenamente cada 
domingo – o dia do Senhor – é que 
teremos capacidade para aguardar 
vigilantes, firmes e com “jubilosa 

esperança” o DIA DO SENHOR, 
isto é, “a última vinda de Cristo Sal-

vador”! 
 

Pe. José de Castro Oliveira  
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Bartolomeu dos Mártires: Cardeal-
patriarca celebrou canonização de um 

bispo «corajoso e prudente» 
 

O cardeal-patriarca de Lisboa presidiu esta sexta-feira 
a uma Missa comemorativa da canonização de Frei Bar-
tolomeu dos Mártires e referiu durante a homilia cinco 
talentos do novo santo português, considerando-o “cora-
joso e prudente na emenda dos outros”. 

“Corajoso foi sempre, em Braga, Trento ou Roma, 
para emendar o que estava mal e insistir no remédio, 
fosse com quem fosse, como o faria hoje. Prudente 
também, porque o sentido divino das coisas não 
esquece o verdadeiro fim, que é a salvação de cada 
um”, disse D. Manuel Clemente. 

O cardeal-patriarca de Lisboa elencou depois cinco 
talentos de São Bartolomeu dos Mártires, “para não 
ultrapassar a conta do Evangelho” e sublinhando que 
“tão exercitados foram” e “tão exemplarmente ficam”. 

“Foi primeiro o da religião, o sentido profundo das 
coisas. Sentido sempre almejado, desde pequeno, nesta 
freguesia que foi a sua, nos conventos dominicanos onde 
viveu depois, ou naquele em que passou os últimos anos, 
como no episcopado que entretanto exerceu”, afirmou. 

D. Manuel Clemente acrescentou que o segundo 
talento foi “o do estudo, a que se dedicou com tanto 
êxito e gosto, ensinando depois o muito que assimilara 
e aprofundara”, “que ainda lhe poderá valer o título de 
‘doutor da Igreja’”. 

A “compaixão, tão demonstrada no governo de 
Braga, onde sempre privilegiou os mais pobres e frá-
geis, na prioridade quotidiana e em momentos difíceis 
de peste ou aflição” é o terceiro talento e, como quar-
to, referiu a “contemplação, que lhe permitia ver Deus 
em tudo e tudo em Deus.” 

“Foi quinto a prudência, que nunca lhe tolheu o 
desassombro nem endureceu o trato, fosse com quem 
fosse, para o maior bem de cada um”, concluiu D. 
Manuel Clemente. 

Nesta sexta-feira, o cardeal-patriarca presidiu a 
uma Missa comemorativa da canonização de São Bar-
tolomeu dos Mártires na “paróquia onde nasceu e cujo 
nome adotou”, em Lisboa. 

INFORMAÇÕES 
 

Reunião da Chefia dos 
Escuteiros: A Direção do 
nosso Agrupamento de 
Escuteiros vai ter a sua 
reunião mensal na próxima 
quinta-feira, dia 21, às 22 
h., na sua Sede. 

Catequese – Entrega 
da Bíblia: No próximo 
sábado, dia 23, às 19 h., 
integrada na Missa vesper-
tina, haverá a solene 
“Entrega da Bíblia” às 
crianças do 4.º ano de 
Catequese. 

Semana Bíblico-
Litúrgica: O Secretariado 
Diocesano de Liturgia 
promove uma Semana 
Bíblico-Litúrgica, a decor-
rer nos próximos dias 25, 
26 e 27 de novembro 
(segunda a quarta-feira), às 
21h15, no Auditório do 
Centro Paulo VI, em Dar-
que, sob a orientação do 
Biblista Padre Dr. Pablo 
Lima. 

É uma iniciativa aberta 
a toda a gente e com 
entrada gratuita. Todos 
estão convidados a partici-
par, sendo uma ótima 
oportunidade de prepara-
ção para uma melhor 
vivência espiritual do 
Tempo Litúrgico do 
Advento. Participe! 

 

(Continua na pág. 4) 


